
Aula 29 3 Gestão de Aquisições e Contratos
Bem-vindo(a) à Aula 29 do nosso Curso de Gestão de Projetos Sociais! Sabemos que, ao final de um dia de 
estudos ou trabalho, a energia pode estar baixa, mas a sua motivação para aprender e crescer é o que nos 
impulsiona. Pense nesta aula como uma conversa com um mentor experiente, alguém que já trilhou caminhos 
semelhantes e está aqui para compartilhar atalhos e insights valiosos.

Você já parou para pensar em como um projeto social, mesmo com toda a dedicação de voluntários e a paixão 
pela causa, precisa de recursos externos para funcionar? Seja a compra de materiais, a contratação de um serviço 
especializado ou a aquisição de tecnologia, tudo isso envolve um processo que, se bem gerido, pode significar a 
diferença entre o sucesso e o fracasso de uma iniciativa. É aqui que a gestão de aquisições e contratos entra em 
cena, não como uma burocracia, mas como uma ferramenta estratégica para garantir que cada centavo e cada 
esforço se transformem em impacto real.

Nesta aula, nosso objetivo é desmistificar o universo das aquisições e contratos no contexto dos projetos sociais. 
Ao final, você será capaz de compreender o processo de cotação, seleção e contratação de fornecedores, 
elaborar e gerenciar contratos de forma eficaz, acompanhar a entrega de produtos e serviços, e, crucialmente, 
aplicar as regras de aquisição em projetos que utilizam recursos públicos, com foco no Marco Regulatório das 
Organizações da Sociedade Civil (MROSC - Lei nº 13.019/2014).

Prepare-se para uma jornada que conectará a teoria à prática, mostrando como a gestão de aquisições não é 
apenas sobre "comprar", mas sobre construir parcerias sólidas e transparentes que impulsionam a transformação 
social. Vamos explorar desde a busca pelo fornecedor ideal até a formalização de acordos e o monitoramento da 
entrega, sempre com um olhar atento às particularidades do setor social e às tendências que moldam o futuro.



O Ponto de Partida: Por Que Adquirir em 
Projetos Sociais?
Imagine que você está construindo uma casa. Por mais que você 
seja um excelente arquiteto e tenha uma equipe de voluntários 
dispostos a ajudar, você precisará de materiais específicos 3 
cimento, tijolos, telhas 3 e, talvez, de serviços especializados, 
como um eletricista ou um encanador. Da mesma forma, um 
projeto social, por mais nobre que seja sua causa e por mais 
engajada que seja sua equipe, raramente consegue operar de 
forma autossuficiente.

Projetos sociais, para alcançar seus objetivos e gerar impacto, 
dependem de uma série de recursos externos. Pode ser a compra 
de alimentos para uma campanha de doação, a contratação de 
uma consultoria para desenvolver um novo programa, a aquisição 
de equipamentos para um laboratório comunitário ou até mesmo a 
locação de um espaço para eventos. Sem esses bens e serviços, 
muitas iniciativas simplesmente não sairiam do papel ou não 
atingiriam a escala necessária.

O desafio, então, não é apenas identificar o que se precisa, mas como adquirir esses itens de forma eficiente, 
transparente e alinhada aos valores do projeto. Como garantir que o dinheiro, muitas vezes proveniente de 
doações, fundos públicos ou investimento social privado, seja utilizado da melhor maneira possível? É aqui que a 
gestão de aquisições se torna uma disciplina fundamental, transformando uma necessidade em uma oportunidade 
de otimização de recursos e fortalecimento da missão.

Identificação
Reconhecer as necessidades 
específicas do projeto

Planejamento
Definir estratégias de aquisição 
alinhadas aos objetivos

Execução
Implementar processos 
transparentes e eficientes

Essa etapa inicial é crucial porque define a base para todo o processo. Uma aquisição mal planejada pode gerar 
desperdício, atrasos e até mesmo comprometer a reputação da organização. Por outro lado, uma aquisição bem-
sucedida não só garante a disponibilidade dos recursos necessários, mas também pode fortalecer parcerias e 
otimizar o uso dos fundos, maximizando o impacto social.



O Processo de Cotação: Buscando o Melhor 
Valor, Não Apenas o Menor Preço
Depois de identificar o que seu projeto precisa, o próximo passo é descobrir onde e como conseguir isso. Pense 
em quando você precisa comprar um eletrodoméstico novo para sua casa. Você provavelmente não compra o 
primeiro que vê. Você pesquisa, compara preços, verifica a qualidade, lê avaliações, não é mesmo? No mundo dos 
projetos sociais, o processo de cotação é exatamente isso, mas com uma camada extra de responsabilidade e 
critérios.

A cotação é a etapa em que você pesquisa o mercado para identificar potenciais fornecedores e obter propostas 
para os bens ou serviços que seu projeto necessita. Não se trata apenas de pedir três orçamentos e escolher o 
mais barato. Em projetos sociais, especialmente aqueles com recursos públicos ou de grandes investidores, a 
transparência e a justificativa da escolha são tão importantes quanto o preço. É preciso demonstrar que a decisão 
foi tomada com base em critérios claros e objetivos, buscando o melhor valor 3 que nem sempre é o menor preço.

01

Definição de Necessidades
Especificar claramente o que é necessário, incluindo 
quantidades, qualidade e prazos

02

Elaboração da RFP/RFQ
Criar documentos detalhados com especificações 
técnicas e critérios de avaliação

03

Pesquisa de Mercado
Identificar fornecedores potenciais e enviar solicitações 
de proposta

04

Recebimento e Análise
Coletar e avaliar as propostas recebidas de forma 
sistemática

Para iniciar o processo, você pode emitir uma Solicitação de Proposta (RFP - Request for Proposal) ou uma 
Solicitação de Cotação (RFQ - Request for Quotation). Esses documentos descrevem detalhadamente o que você 
precisa, as especificações técnicas, os prazos, as condições de pagamento e os critérios de avaliação. Imagine 
que você precisa de material didático para um curso de capacitação profissional. Você não pediria apenas 
"orçamento para apostilas". Você especificaria o número de páginas, o tipo de papel, a qualidade da impressão, o 
prazo de entrega e se há necessidade de design gráfico.

Essa clareza na solicitação é fundamental para que os fornecedores possam apresentar propostas comparáveis e 
para que você possa fazer uma análise justa. Uma cotação bem-feita economiza tempo, evita retrabalho e, o mais 
importante, garante que o projeto obtenha exatamente o que precisa para alcançar seus objetivos.



Seleção de Fornecedores: Além do Preço, a 
Qualidade e o Alinhamento Social
Com as propostas em mãos, a próxima etapa é a 
seleção. Aqui, a analogia de escolher um parceiro de 
equipe para um trabalho importante se encaixa 
perfeitamente. Você não escolheria alguém apenas 
pela disponibilidade, certo? Você consideraria a 
experiência, a confiabilidade, a capacidade de 
trabalhar em equipe e, claro, se a pessoa compartilha 
dos mesmos objetivos. No contexto de projetos 
sociais, a seleção de fornecedores segue uma lógica 
similar, mas com critérios ampliados.

A escolha do fornecedor ideal vai muito além do preço. 
É preciso avaliar a qualidade do produto ou serviço 
oferecido, a experiência e a reputação do fornecedor 
no mercado, sua capacidade técnica e operacional 
para cumprir o que promete, e, de forma crescente, 
seu alinhamento com os valores e a missão social do 
seu projeto.

Para uma seleção eficaz, é recomendável estabelecer um conjunto de critérios de avaliação claros e ponderados 
antes mesmo de receber as propostas. Esses critérios podem incluir: preço, qualidade técnica, prazo de entrega, 
condições de pagamento, experiência prévia com projetos sociais, certificações (se aplicável), e até mesmo o 
impacto social ou ambiental que o próprio fornecedor gera.

Critério de Avaliação Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo em Projeto 
Social

Preço Custo total da aquisição Orçamento do projeto Menor custo para 
materiais de escritório

Qualidade Técnica Adequação às 
especificações

Necessidade do projeto Durabilidade de 
equipamentos, 
expertise de 
consultores

Experiência Histórico e reputação Portfólio do fornecedor Projetos similares já 
realizados com sucesso

Impacto Social/ESG Alinhamento com 
valores

Missão da organização Fornecedor que 
emprega grupos 
minoritários ou usa 
insumos sustentáveis

Imagine que você precisa contratar uma empresa de catering para um evento comunitário. Além do custo e da 
qualidade da comida, você poderia considerar se a empresa emprega pessoas em situação de vulnerabilidade ou 
se utiliza produtos de pequenos produtores locais. A decisão final deve ser documentada, justificando a escolha 
com base nos critérios estabelecidos. Isso não só garante a transparência, mas também serve como um registro 
importante para futuras auditorias ou avaliações.



A Contratação: Formalizando o 
Compromisso e Protegendo o Projeto
Parabéns! Você pesquisou, cotou e selecionou o fornecedor ideal. Agora, é hora de formalizar essa parceria. 
Pense em um acordo de amizade: no início, tudo é verbal, mas se a amizade se aprofunda e envolve 
responsabilidades mútuas, como morar juntos ou iniciar um negócio, vocês provavelmente colocariam algumas 
regras no papel para evitar mal-entendidos. No mundo dos projetos, o contrato é exatamente isso: a formalização 
de um compromisso, um documento legal que estabelece os direitos e deveres de ambas as partes.

1

Proteção Legal
Estabelece direitos e deveres 
claros para ambas as partes

2

Gestão de Expectativas
Define escopo, prazos e 
qualidade esperada

3

Profissionalismo
Confere credibilidade e seriedade 
à organização

A elaboração de um contrato é um passo crítico que não pode ser negligenciado. Ele serve como um guia para o 
relacionamento entre o projeto e o fornecedor, definindo claramente o escopo do que será entregue, os prazos, as 
condições de pagamento, as responsabilidades de cada um e o que acontece se algo não sair como planejado. 
Sem um contrato bem definido, seu projeto fica vulnerável a atrasos, desentendimentos, custos adicionais e, em 
casos extremos, até mesmo a litígios.

Um contrato robusto protege o projeto, garantindo que o que foi acordado seja cumprido e que haja mecanismos 
para resolver eventuais problemas. Ele também confere profissionalismo e credibilidade à sua organização, 
mostrando que você leva a sério a gestão dos recursos e a entrega de resultados. Para projetos sociais, essa 
formalização é ainda mais importante, pois muitas vezes envolve o uso de recursos públicos ou de doadores que 
exigem alta transparência e prestação de contas.

Portanto, não veja o contrato como uma formalidade burocrática, mas como um investimento na segurança e no 
sucesso do seu projeto. É a base legal que sustentará a relação de trabalho e garantirá que todos os envolvidos 
estejam na mesma página, focados em alcançar os objetivos comuns.



Elementos Essenciais de um Contrato em 
Projetos Sociais
Se um contrato fosse uma receita de bolo, ele teria ingredientes obrigatórios para garantir que o resultado final seja 
saboroso e consistente. Da mesma forma, existem elementos essenciais que não podem faltar em um contrato 
para que ele seja válido, claro e eficaz, especialmente no contexto de projetos sociais. A ausência ou a 
ambiguidade de qualquer um desses "ingredientes" pode levar a problemas futuros e comprometer a execução do 
projeto.

1
Identificação das Partes
Dados completos de quem contrata e quem é contratado, incluindo CNPJ, endereços e representantes 
legais

2
Objeto do Contrato
Descrição detalhada e específica do que será entregue - produtos, serviços, treinamentos, etc.

3
Valor e Pagamento
Preço total, forma de pagamento, parcelas, prazos e condições financeiras

4
Prazos e Cronograma
Datas de início, término e marcos de entrega intermediários

5
Obrigações das Partes
Responsabilidades específicas de cada parte envolvida no contrato

6
Rescisão e Penalidades
Condições para encerramento e multas por descumprimento

Primeiramente, o contrato deve identificar claramente as partes envolvidas: quem está contratando (seu 
projeto/organização) e quem está sendo contratado (o fornecedor). Em seguida, vem o objeto do contrato, que é a 
descrição detalhada do que será entregue 3 seja um produto, um serviço, um treinamento, etc. Quanto mais 
específico, melhor. Por exemplo, em vez de "serviço de consultoria", especifique "consultoria para elaboração de 
plano estratégico de captação de recursos, com 40 horas de trabalho e entrega de relatório final".

Para projetos sociais, é prudente adicionar cláusulas específicas, como a exigência de compliance com leis 
anticorrupção (especialmente se houver recursos públicos), a proteção de dados (LGPD), e, se aplicável, a menção 
ao alinhamento com os princípios do MROSC. Essas cláusulas adicionais reforçam a ética e a transparência, que 
são pilares do trabalho no terceiro setor.



Gestão de Contratos: Mantendo o Rumo e 
Garantindo a Entrega

Assinar um contrato é como dar a partida em uma viagem: você 
tem o destino (o objeto do contrato) e o mapa (as cláusulas). Mas 
a viagem em si exige atenção constante. Você precisa monitorar o 
combustível, o trânsito, as condições da estrada e, às vezes, 
ajustar a rota. No universo dos projetos, a gestão de contratos é 
exatamente esse acompanhamento ativo, garantindo que o que foi 
acordado seja entregue conforme o planejado e que o 
relacionamento com o fornecedor seja produtivo.

Muitas organizações, após a assinatura, simplesmente arquivam o contrato e esperam a entrega. Isso é um erro 
grave! A gestão de contratos envolve um monitoramento contínuo do desempenho do fornecedor em relação aos 
prazos, qualidade e escopo definidos. É preciso verificar se os marcos de entrega estão sendo cumpridos, se os 
produtos atendem às especificações e se os serviços estão sendo prestados com a qualidade esperada.

Além do monitoramento, a gestão de contratos inclui a comunicação proativa com o fornecedor. Se surgirem 
problemas ou se houver necessidade de ajustes 3 como uma mudança no cronograma ou uma alteração no 
escopo 3, é fundamental que essas questões sejam discutidas e formalizadas através de aditivos contratuais. 
Ignorar pequenos desvios pode levar a grandes problemas no futuro.

Essa fase também é o momento de gerenciar riscos e resolver disputas, caso elas surjam. Ter um bom sistema de 
registro de comunicações e entregas é vital para qualquer eventualidade. Uma gestão de contratos eficaz não só 
assegura a entrega do que foi contratado, mas também fortalece o relacionamento com os fornecedores, 
transformando-os em verdadeiros parceiros do seu projeto.

Monitoramento
Acompanhar prazos, qualidade e 

escopo continuamente

Comunicação
Manter diálogo proativo com 
fornecedores

Documentação
Registrar todas as interações e 
mudanças

Ajustes
Formalizar alterações através de 

aditivos



Acompanhamento da Entrega de Produtos e 
Serviços: Verificando o Impacto
Chegamos a um dos momentos mais críticos da gestão de aquisições: a efetivação da entrega. Pense em quando 
você compra algo online. A emoção não é apenas de clicar em "comprar", mas de receber o pacote, abri-lo e 
verificar se o produto correspondeu às suas expectativas. No contexto de projetos sociais, o acompanhamento da 
entrega de produtos e serviços é o momento da verdade, onde se verifica se o que foi contratado realmente 
atende às necessidades e contribui para os objetivos do projeto.

Este processo vai além de simplesmente "receber" o item ou "assinar" um termo de conclusão de serviço. Ele 
envolve uma verificação rigorosa da qualidade, quantidade e conformidade com as especificações contratuais. Se 
você contratou um treinamento para a comunidade, o acompanhamento significa avaliar a didática do instrutor, a 
participação dos alunos e a relevância do conteúdo. Se você adquiriu cestas básicas, significa verificar a qualidade 
dos alimentos, a quantidade e o prazo de validade.

1 Verificação de Conformidade
Comparar o que foi entregue com as 
especificações contratuais, verificando 
qualidade, quantidade e características técnicas

2 Testes e Validação
Realizar testes de qualidade, inspeções visuais e 
validação por usuários finais ou beneficiários do 
projeto

3 Feedback Contínuo
Fornecer retorno em cada etapa do processo, 
especialmente em serviços de longa duração 
como consultorias

4 Documentação de Aceite
Formalizar a aceitação ou rejeição da entrega 
com base nos critérios estabelecidos

É fundamental estabelecer critérios claros para a aceitação da entrega. Isso pode incluir testes de qualidade, 
inspeções visuais, validação por usuários finais ou beneficiários do projeto, e a comparação com as 
especificações técnicas do contrato. O feedback contínuo é uma ferramenta poderosa aqui. Por exemplo, se uma 
consultoria está desenvolvendo um material, é importante revisar os rascunhos e dar retorno em cada etapa, em 
vez de esperar a versão final.

Um acompanhamento eficaz garante que os recursos do projeto sejam bem empregados e que o resultado final 
seja de alta qualidade. Além disso, ele permite identificar rapidamente desvios ou problemas, possibilitando 
correções antes que se tornem grandes obstáculos. No fim das contas, o objetivo é assegurar que cada aquisição 
contribua de forma significativa para o impacto social que seu projeto busca gerar.



Regras de Aquisição em Projetos com 
Recursos Públicos: A Lei 13.019/2014 
(MROSC)
Quando um projeto social utiliza recursos públicos, a complexidade da gestão de aquisições aumenta 
consideravelmente. Não se trata mais apenas de uma relação privada entre sua organização e um fornecedor, mas 
de uma responsabilidade pública que exige máxima transparência, impessoalidade e moralidade. Pense nas regras 
de trânsito: elas existem para garantir a segurança e a fluidez para todos. Da mesma forma, as leis de aquisição 
pública existem para proteger o dinheiro do contribuinte e assegurar que ele seja bem aplicado.

No Brasil, o principal marco legal que rege as parcerias entre a administração pública e as organizações da 
sociedade civil (OSCs) é a Lei nº 13.019/2014, conhecida como Marco Regulatório das Organizações da 
Sociedade Civil (MROSC). Esta lei trouxe um novo paradigma para a relação entre o Estado e o Terceiro Setor, 
buscando desburocratizar e dar mais segurança jurídica às parcerias, ao mesmo tempo em que reforça os 
princípios da publicidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da economicidade e da eficiência.

Publicidade
Divulgação ampla de informações sobre parcerias e 
aquisições

Impessoalidade
Tratamento igual para todos os fornecedores e 
parceiros

Moralidade
Conduta ética em todos os processos de aquisição

Economicidade
Busca pela melhor relação custo-benefício

O MROSC estabelece diretrizes claras para a celebração, execução e prestação de contas de termos de fomento, 
termos de colaboração e acordos de cooperação. No que tange às aquisições, a lei exige que as OSCs parceiras 
da administração pública observem regras específicas para a contratação de bens e serviços, garantindo que os 
recursos públicos sejam utilizados de forma transparente e com a melhor relação custo-benefício.

Isso significa que, ao invés de simplesmente escolher o fornecedor que você conhece ou que oferece o menor 
preço sem justificativa, você precisará seguir procedimentos que demonstrem a lisura do processo. O MROSC, por 
exemplo, prioriza o chamamento público como regra para a seleção de OSCs parceiras, mas também estabelece 
diretrizes para as aquisições que a própria OSC fará com os recursos recebidos. Compreender e aplicar essas 
regras é fundamental para evitar problemas com órgãos de controle e garantir a continuidade do financiamento 
público.



MROSC na Prática: Chamamento Público e 
Dispensa
Entender a teoria do MROSC é um passo importante, mas como ele se aplica no dia a dia das aquisições de um 
projeto social que recebe recursos públicos? A Lei 13.019/2014 estabelece um caminho claro, mas também prevê 
exceções. É como um concurso público versus uma contratação direta: a regra é o concurso (chamamento 
público), mas em situações específicas, a contratação direta (dispensa) é permitida.

Chamamento Público (Regra Geral)

Processo transparente e competitivo

Divulgação ampla da oportunidade

Garantia de isonomia entre participantes

Seleção da proposta mais adequada

Dispensa/Inexigibilidade (Exceções)

Situações de emergência

Calamidades públicas

Serviços de notória singularidade

Inviabilidade de competição

A regra geral para a seleção de organizações da sociedade civil pela administração pública é o chamamento 
público. Este é um processo transparente e competitivo, onde a administração pública divulga amplamente a 
oportunidade de parceria, convidando as OSCs interessadas a apresentar suas propostas. O objetivo é garantir a 
isonomia e a seleção da proposta mais adequada para o interesse público.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo em Projeto Social

Chamamento Público Seleção de OSCs parceiras Edital para projetos de educação 
ambiental

Dispensa Situações específicas previstas em 
lei

Contratação emergencial pós-
desastre natural

Inexigibilidade Inviabilidade de competição Consultoria técnica altamente 
especializada

Para a OSC que já é parceira e precisa adquirir bens ou serviços com os recursos da parceria, o MROSC exige que 
ela adote um regulamento próprio de compras e contratações, que deve ser aprovado pelo órgão público parceiro 
e que observe os princípios da lei. É crucial que sua organização tenha um regulamento de compras e 
contratações interno, que esteja alinhado com os princípios do MROSC e que detalhe os procedimentos para 
cotação, seleção e contratação de fornecedores, mesmo para as aquisições que não são um chamamento público. 
Esse regulamento deve prever a pesquisa de preços, a justificativa da escolha e a documentação de todo o 
processo. Isso garante que, mesmo nas dispensas, a transparência e a boa gestão dos recursos públicos sejam 
mantidas.



Tendências e Inovações na Gestão de 
Aquisições Sociais
O mundo está em constante evolução, e a gestão de projetos sociais não é exceção. Se antes a aquisição era vista 
como um processo meramente transacional, hoje ela se transforma em uma alavanca para a inovação e para o 
impacto social. A pergunta que nos move é: como a tecnologia e as novas abordagens de mercado podem otimizar 
as aquisições em projetos sociais, tornando-as mais eficientes, transparentes e alinhadas com os objetivos de 
transformação?

E-Procurement
Plataformas digitais que automatizam cotações, 
alcançam mais fornecedores e garantem maior 
competitividade e rastreabilidade em todo o processo

Blockchain
Registros imutáveis de transações que elevam a 
transparência, permitindo rastrear cada aquisição desde 
a origem até o destino final

Inteligência Artificial
Análise preditiva para otimizar escolhas de 
fornecedores e identificar padrões que maximizem o 
retorno social dos investimentos

Compras de Impacto
Priorização de fornecedores que geram valor social e 
ambiental, fortalecendo cadeias produtivas locais e 
negócios de impacto

Uma das tendências mais marcantes é o uso de tecnologias digitais para gestão e transparência. Plataformas de 
e-procurement, por exemplo, permitem que as organizações automatizem o processo de cotação e seleção, 
alcançando um número maior de fornecedores e garantindo maior competitividade e rastreabilidade. Imagine 
poder enviar um RFP para dezenas de fornecedores com um clique e receber as propostas de forma padronizada, 
facilitando a comparação e a auditoria. Isso não só economiza tempo, mas também reduz a chance de erros e 
aumenta a confiança dos doadores e parceiros.

Além disso, conceitos como o blockchain estão sendo explorados para criar registros imutáveis de transações, 
elevando a transparência a um novo patamar. Em projetos sociais que lidam com grandes volumes de recursos, 
especialmente os públicos, a capacidade de rastrear cada aquisição desde a origem até o destino final, de forma 
inalterável, pode ser um divisor de águas na prestação de contas e na prevenção de fraudes.

Outra tendência relevante é a priorização de compras sustentáveis e de impacto, onde a escolha do fornecedor 
considera não apenas o custo e a qualidade, mas também o seu impacto ambiental e social positivo. Isso se alinha 
com o crescente interesse em negócios de impacto e investimento social privado, onde as aquisições podem 
fortalecer cadeias produtivas locais, apoiar pequenos empreendedores ou empresas que geram valor social.



Desafios e Boas Práticas na Gestão de 
Aquisições

Apesar de todas as ferramentas e tendências, a gestão de 
aquisições em projetos sociais não está isenta de desafios. É como 
navegar em águas turbulentas: mesmo com um bom barco e um 
mapa, você pode encontrar ventos fortes e correntes inesperadas. 
A burocracia excessiva, a falta de qualificação da equipe e o risco 
de corrupção são apenas alguns dos obstáculos que podem 
comprometer a eficácia das aquisições e, consequentemente, o 
sucesso do projeto.

Um dos maiores desafios é a burocracia, especialmente quando se lida com recursos públicos. A necessidade de 
seguir regulamentos complexos, preencher inúmeros formulários e obter múltiplas aprovações pode atrasar o 
processo e desmotivar a equipe. Outro ponto crítico é a falta de qualificação da equipe responsável pelas 
aquisições. Sem o conhecimento adequado sobre legislação, negociação e análise de mercado, as decisões 
podem ser ineficientes ou até mesmo ilegais. Infelizmente, o risco de corrupção e desvio de recursos também é 
uma preocupação constante, exigindo vigilância e mecanismos robustos de controle.

Capacitação Contínua
Treinar a equipe em legislação, 
técnicas de negociação e 
análise de mercado para 
decisões mais eficazes

Regulamento Interno
Desenvolver e seguir um manual 
de compras claro, acessível e 
alinhado às melhores práticas

Transparência Ativa
Publicar informações sobre 
aquisições em sites e portais de 
transparência

Código de Ética
Estabelecer diretrizes claras 
sobre conduta e conflito de 
interesses para fornecedores e 
colaboradores

Auditorias Regulares
Implementar sistemas de 
auditoria interna e externa para 
verificar conformidade dos 
processos

Gestão de Riscos
Identificar e mitigar potenciais 
problemas antecipadamente 
através de análise sistemática

Para mitigar esses desafios e garantir uma gestão de aquisições eficaz e ética, algumas boas práticas são 
indispensáveis. Primeiramente, invista na capacitação da sua equipe. Treinamentos sobre o MROSC, técnicas de 
negociação e gestão de contratos são fundamentais. Em segundo lugar, desenvolva um regulamento de compras e 
contratações interno claro e acessível, que sirva como um guia para todos os envolvidos e que esteja alinhado com 
as melhores práticas de mercado e a legislação vigente.

Essas práticas não só protegem sua organização, mas também fortalecem sua reputação e a confiança de seus 
parceiros e da sociedade.



Conectando Aquisições com o Impacto 
Social
Chegamos ao cerne da questão: por que toda essa atenção à gestão de aquisições e contratos em projetos 
sociais? A resposta é simples e poderosa: para maximizar o impacto social. Cada decisão de compra, cada 
contrato assinado, deve ser um passo deliberado em direção à realização da Teoria da Mudança do seu projeto. 
Não se trata apenas de adquirir um bem ou serviço, mas de garantir que essa aquisição contribua diretamente para 
a transformação que sua organização busca na sociedade.

Pense na sua Teoria da Mudança como um grande quebra-cabeça, onde cada peça é uma atividade ou um recurso 
necessário. A gestão de aquisições garante que você obtenha as peças certas, na hora certa e com a qualidade 
adequada, para que a imagem final 3 o impacto desejado 3 seja completa e nítida. Isso significa que, ao escolher 
um fornecedor, você pode ir além dos critérios técnicos e financeiros, considerando como essa escolha pode 
gerar um impacto positivo adicional.

Por exemplo, se seu projeto visa o desenvolvimento econômico local, priorizar fornecedores da própria 
comunidade ou cooperativas sociais pode fortalecer a economia local e gerar renda para os beneficiários 
indiretamente. Se o foco é a sustentabilidade, escolher fornecedores com certificações ambientais ou que utilizem 
materiais reciclados reforça a mensagem e a prática do projeto. Essa abordagem é conhecida como compras de 
impacto ou aquisições estratégicas, e está em linha com as tendências de investimento social privado e negócios 
de impacto.

A avaliação de impacto social (AIS), que vimos em aulas anteriores, pode ser integrada ao processo de aquisição. 
Ao invés de apenas avaliar o impacto do projeto como um todo, você pode considerar o impacto que a escolha de 
um determinado fornecedor pode gerar. Isso eleva a gestão de aquisições de uma função operacional para uma 
função estratégica, transformando-a em uma ferramenta poderosa para amplificar a missão social da sua 
organização.

Desenvolvimento Local
Priorizar fornecedores da própria 

comunidade fortalece a economia 
local

Sustentabilidade
Escolher fornecedores com 
certificações ambientais reforça 
práticas ecológicas

Inclusão Social
Contratar empresas que 
empregam grupos vulneráveis 
gera impacto adicional

Inovação Social
Apoiar negócios de impacto fortalece 
o ecossistema de transformação

Transparência
Processos claros constroem 

confiança e credibilidade



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela gestão de aquisições e contratos em projetos sociais. Vimos que este não 
é um tema meramente burocrático, mas uma área estratégica que, quando bem executada, garante a eficiência, a 
transparência e, acima de tudo, a maximização do impacto social. Desde a cotação e seleção de fornecedores até 
a elaboração e gestão de contratos, passando pelas particularidades da Lei 13.019/2014 (MROSC) para recursos 
públicos, cada etapa é crucial para o sucesso e a sustentabilidade de um projeto.

Compreender e aplicar as boas práticas discutidas, como a capacitação da equipe, a criação de regulamentos 
internos e a busca por transparência, são passos fundamentais para qualquer organização que busca excelência 
na gestão de seus recursos. Lembre-se que cada aquisição é uma oportunidade de fortalecer a missão do seu 
projeto e de construir um futuro mais justo e equitativo.

01

Planeje com Antecedência
Sempre planeje suas aquisições com 
antecedência, definindo claramente 
o que precisa

02

Pesquise o Mercado
Pesquise o mercado e cote com 
diversos fornecedores, buscando o 
melhor valor, não apenas o menor 
preço

03

Elabore Contratos Claros
Elabore contratos claros e 
completos, protegendo seu projeto e 
formalizando as expectativas

04

Monitore Ativamente
Monitore ativamente a execução dos contratos, 
garantindo que o que foi acordado seja entregue

05

Mantenha Conformidade
Se utilizar recursos públicos, esteja em conformidade 
com o MROSC e mantenha a máxima transparência

Autoavaliação
Qual dos seguintes documentos é essencial para detalhar as especificações de um produto ou serviço e as 
condições de uma aquisição, permitindo que fornecedores apresentem propostas comparáveis? 
a) Termo de Colaboração 
b) Relatório de Impacto Social 
c) Solicitação de Proposta (RFP) 
d) Plano de Comunicação

1.

Em projetos sociais que utilizam recursos públicos, qual lei estabelece o principal marco regulatório para as 
parcerias entre a administração pública e as organizações da sociedade civil? 
a) Lei nº 8.666/93 
b) Lei nº 13.019/2014 (MROSC) 
c) Lei nº 9.790/99 (OSCIP) 
d) Lei nº 12.868/13 (Fundo Social)

2.

Qual das seguintes ações é considerada uma boa prática na gestão de contratos em projetos sociais? 
a) Arquivar o contrato após a assinatura e só consultá-lo em caso de problemas. 
b) Priorizar sempre o fornecedor com o menor preço, independentemente da qualidade. 
c) Monitorar continuamente o desempenho do fornecedor e formalizar ajustes quando necessário. 
d) Dispensar a necessidade de um regulamento de compras interno para agilizar o processo.

3.

A priorização de fornecedores que utilizam práticas ecológicas ou que empregam grupos em situação de 
vulnerabilidade, além dos critérios de preço e qualidade, é um exemplo de: 
a) Gestão de riscos. 
b) Burocracia excessiva. 
c) Compras de impacto ou aquisições estratégicas. 
d) Inexigibilidade de licitação.

4.

Explique a importância da transparência na gestão de aquisições de projetos sociais, especialmente quando há 
envolvimento de recursos públicos.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais

Questão 1
c) Solicitação de Proposta (RFP)

Questão 2
b) Lei nº 13.019/2014 (MROSC)

Questão 3
c) Monitorar continuamente o desempenho do 
fornecedor e formalizar ajustes quando 
necessário.

Questão 4
c) Compras de impacto ou aquisições 
estratégicas.

Resposta Questão 5:

A transparência na gestão de aquisições é crucial para garantir a boa aplicação dos recursos, especialmente os 
públicos, e para construir a confiança dos doadores, parceiros e da sociedade. Ela permite que os processos 
sejam fiscalizados, reduz o risco de corrupção e desvio de verbas, e assegura que as decisões de compra são 
tomadas com base em critérios objetivos e em benefício do projeto e de seus beneficiários, fortalecendo a 
credibilidade da organização.

Próxima Aula
Na Aula 30, daremos continuidade ao tema de relacionamento e gestão de desafios, explorando a Resolução de 
Conflitos e Negociação. Você aprenderá a lidar com impasses e a construir acordos que beneficiem seu projeto e 
seus parceiros.

Recursos Adicionais
Lei nº 13.019/2014 (MROSC): Para aprofundar-se na legislação que rege as parcerias com o setor público.

PMD Pro Guide: Para entender metodologias de gestão de projetos aplicadas ao desenvolvimento.

Publicações do IPEA, GIFE e BID: Para acessar estudos e pesquisas sobre o terceiro setor e investimento 
social.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


